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PREFÁCIO 

“O Oitavo Selo” começa onde muitos pensam que a história termina: no colapso. Mas o  colapso  aqui  não  é  apenas  de  cidades,  sistemas  ou  instituições.  É  o  colapso  do discernimento, da verdade e do espírito. Cada capítulo foi escrito como uma estação de via-crúcis contemporânea, onde ciência, fé e poder caminham lado a lado — ora em harmonia, ora em traição. 

O livro é construído como uma parábola profética para os tempos pós-modernos. Cada selo, cada evento, cada figura é tanto literal quanto simbólica. O leitor atento perceberá ecos  do  Apocalipse,  da  Cabala,  das  Escrituras,  mas  também  da  política  global,  da inteligência artificial, das ideologias e do culto à tecnologia. 

Ao olhar para trás, não se trata de “adivinhar o fim do mundo”, mas de discernir os sinais dos tempos. O selo que realmente importa talvez não seja o oitavo... mas aquele que  cada  coração  carrega  —  fechado  ou  aberto,  rompido  ou  selado  pelo  amor  da Verdade. 
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CAPÍTULO 1 

O ÚLTIMO INTERREGNO 

Na madrugada de 21 de abril de 2025 – mesmo dia e mês em que Roma foi criada no ano de 753 a.C, – o mundo adormecido não percebeu o silêncio sepulcral que pairava sobre  o  Vaticano.  Dentro  da  Basílica  de  São  Pedro,  sob  as  abóbadas  imponentes  e mosaicos milenares, o corpo de Francisco jazia oculto, envolto em mistério e segredo. Nenhum  anúncio  oficial.  Nenhuma  missa  fúnebre.  Apenas  o  sutil  e  quase imperceptível sinal de que a Sé Apostólica estava vazia. A Guarda Suíça, ainda em formação cerimonial, posicionava-se como relíquias vivas de uma tradição em colapso. O Sede Vacante havia começado — e com ele, a transição para o tempo do fim. Um antigo ciclo estava prestes a se encerrar, e o mundo, sem saber, assistia ao início do seu próprio julgamento. 

Durante  séculos,  documentos  esquecidos  nos  subterrâneos  da  Biblioteca  Apostólica Vaticana falavam de um prazo sagrado: vinte dias. Vinte dias entre a morte do último papa  legítimo  e  a  manifestação  do  oitavo  —  o  último  pastor,  aquele  que,  segundo antigos oráculos cristãos e gnósticos, selaria o destino da Roma espiritual e física. Um desses  textos,  atribuído  a  um  teólogo  silenciado  em  1247,  previa  que  no  vigésimo primeiro dia, algo seria revelado, rompendo o equilíbrio entre o que é santo e o que é profano. Essa data não era qualquer uma: era 11 de maio. Escrita nos códices apócrifos com tinta de mirra e sangue, ela ressoava como um prenúncio de fim e renascimento. Os  vinte  dias  entre  sua  morte  e  o  novo  conclave  não  eram  apenas  um  intervalo administrativo: mas o marco de um novo começo. Um que não voltaria atrás. 

Do ponto de vista simbólico, o dia 11 de maio também não foi acidental. É o 131º dia do ano no calendário gregoriano — 1 + 3 + 1 = 5 — número da transformação e do caos segundo os pitagóricos. Mas somando 11 + 5, temos 16, que por sua vez reduzido (1 + 6), remete ao número 7: os sete selos do Apocalipse, as sete trombetas, as sete taças. Há ainda uma sincronicidade mais profunda: entre o 21 de abril, data da fundação mítica de Roma, e o 11 de maio, há exatamente 20 dias. Também mesmo dia e mês em que, se viva, a Rainha Elizabeth II teria feito 99 anos; ela que por muitos era considerada a Rainha de uma ordem secreta e fraterna que havia sido criada não coincidentemente no  ano  de  1717  na  Inglaterra.  Um  ciclo  fechado,  como  uma  senha  oculta  entre  o nascimento e o fim da cidade eterna. 
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